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de dados em larga escala e a um baixo custo.
Diante destes fatos, uma pesquisa foi conduzi-

da pelo Grupo de Melhoramento Genético – GMG/
UDESC. O estudo permitiu avaliar quais as medidas 
lineares e angulares equinas podem ser realizadas 
através da utilização de fotografias através de um 
software específico. Para isso foram realizadas men-
surações repetidas em 24 equinos, o que permitiu 
a formação de um banco de dados com aproxima-
damente 11 mil medidas biométricas. Por animal, 
foram coletadas 19 medidas in vivo e capturadas fo-
tografias de cada animal, com o objetivo de realizar 
mensurações dos mesmos 19 pontos anatômicos, 
através do software. Na realização da biometria in 
vivo, os equinos foram conduzidos individualmente 
para a área de estudo e as mensurações foram rea-
lizadas sobre um piso plano onde o animal foi man-
tido em estação forçada. Dentre as medidas avalia-
das, treze foram métricas, realizadas com o uso de 

hipômetro e fita métrica e seis angulares efetuadas 
com um artrogoniômetro.

Os resultados prévios deste trabalho apontam que 
as correlações entre mensurações biométricas e as 
medidas feitas através de avaliações fotográficas 
apresentam alta correlação para onze medidas mé-
tricas. Apenas uma medida apresentou um valor de 
correlação moderada. As medidas angulares apre-
sentaram as maiores variações, as quais oscilaram 
entre fraca a forte. Estes resultados preliminares in-
dicam que a análise de imagens, quando adequada-
mente coletadas e avaliadas, podem se tornar fortes 
auxiliares na formação de bancos de dados morfoló-
gicos para o melhoramento genético de equinos. 

Esta pesquisa faz parte da dissertação de mestra-
do do Zootecnista Moisés Rodrigues dos Santos. O 
GMG presta serviço de mensuração biométrica de 
equinos. Para maiores informações consulte o site: 
www.gmg.udesc.br e entre em contato.
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As características corporais de um equino 
são essenciais para que o animal desempe-
nhe sua função atlética ou de trabalho, fato 

que é observado na valorização monetária de cavalos 
que atingem destaque em esportes equestres ou são 
utilizados como animais de serviço. Desta forma, o 
equilíbrio de proporções corporais permite otimizar 
ao máximo a capacidade motora e garante a este in-
divíduo sucesso na atividade a ser desenvolvida.

O conhecimento sobre as relações entre as medi-
das corporais como alturas, larguras, comprimen-
tos, ângulos e perímetros torna-se essencial para o 
compreendimento do equilíbrio corporal. Desta for-
ma, entender como as dimensões físicas podem fa-
vorecer o movimento de um cavalo é imprescindível 
para determinar a sua finalidade.

Biometria, zoometria ou morfometria são as deno-
minações para a técnica utilizada para determinar 
as dimensões físicas de um animal. Este método de 
mensuração corporal é realizado através ferramen-
tas específicas. As medidas métricas são realizadas 
com o auxílio de hipômetros e trenas. Já as medi-
das angulares são determinadas com instrumentos 
conhecidos como artrogoniômetros. A mensuração 
com auxílio destas ferramentas são pouco repetiti-
vas e demandam tempo para serem operadas com 
segurança, o que por sua vez pode aumentar a mar-
gem de erro ao utilizá-las. Outro aspecto a ser con-
siderado é que métodos de mensuração tradicionais 
dependem de técnicos treinados e aumentam os ris-
cos de acidentes aos quais os avaliadores e animais 
ficam expostos durante a tomada de medidas.

Uma segunda possibilidade para a estimar medi-
das lineares e angulares em equinos é através da 
técnica de fotometria, que obtém informações di-
mensionais de um objeto por meio de fotografias. 
Com o avanço de sistemas de informática esta téc-
nica passou a utilizar imagens digitais e assim per-
mitiu o uso de programas computacionais para a 
avaliação. A utilização de softwares em substituição 
aos métodos biométricos tradicionais tem como ob-
jetivo diminuir os riscos de acidentes que eventual-
mente podem acontecer na realização de medidas 
corporais e ainda diminuir o tempo utilizado para 
realização destas tarefas, além de permitir a coleta 

Figura 1. Medidas corporais realizadas em um equino através de imagens

Quinta-feira, 6 de Abril de 20172

Sul brasil                                                                www.jornalsulbrasil.com.br                                                     23 Anos

Caderno Rural

CRÉDITO RURAL 
SICOOB 
A força que você precisa para vencer 
os desa�os. Ouvidoria - 0800 646 4001 | (49) 3361-7000

Maxicrédito

SUPLEMENTAÇÃO DE OVELHAS COM SELÊNIO 
(DISSELENETO DE DIFENILA) NO PÓS-PARTO É UMA 
ALTERNATIVA BENÉFICA NA PRODUÇÃO DE LEITE

ANGELISA H. BIAZUS1& ALEKSANDRO S. DA SILVA1

1Programa de Pós-graduação em Zootecnia, UDESC Oeste, 
Chapecó, Brasil. E-mail: a_biazus@hotmail.com

A produção de leite mundial gira em 
torno dos bovinos, sendo que o re-
banho leiteiro ovino ocupa a quar-

ta posição entre as espécies produtoras. 
No Brasil essa atividade é recente, tendo 
iniciado em 1992 com a chegada das pri-
meiras ovelhas de aptidão leiteira da raça 
Lacaune. As fêmeas dessa raça chegam a 
produzir 4,5 litros de leite no seu pico de 
lactação, que ocorre cerca de 30 dias após 
o parto. Santa Catarina ainda tem baixa 
produção de leite ovino esegundo o IBGE, 
a maior concentração de animais criados 
para diversas finalidades no estadoestá na 
região oeste. 

O leite ovino apresenta características 
nutricionais muito particulares, possuin-
do elevados teores médios de sólidos totais 
(19.0%), proteína (5.6%), gordura (7.6%) e 
lactose (4.7%), e, portanto sendo conside-
rados de grande interesse para a indústria 
de iogurtes e queijos finos. A composição 
do leite desses animais pode, porém, ser 
influenciada por fatores como raça das fê-
meas, idade, ambiente, nível nutricional e 
saúde, principalmente patologias relacio-
nadas à glândula mamária.

As ovelhas no pré-parto exigem atenção 
dos produtores, pois nas últimas sema-
nas de gestação há aumento da demanda 
energética para o feto, já que é nessa fase 
que ele vai ganhar mais peso. Além disso, 
a preparação da glândula mamária para 
a produção de leite também vai requerer 
mais nutrientes da fêmea. Nesse período é 
comum então que ocorram desequilíbrios 
metabólicos.Os problemas se estendem até 
o pós-parto e incluem redução de escore 
corporal, distocia, metrite, instabilidade 
imunológica e toxemia (principalmente em 
partos gemelares). Esses problemas estão 
intimamente relacionados com o estresse 
oxidativo, ou seja, com a produção de radi-
cais livres em grande quantidade sem que 
o sistema antioxidante consiga controlar os 
danos celulares causados por eles.

Para que possa existir um controle dos 
distúrbios que ocorrem antes e após a pa-
rição, é importante manejar os animais 
adequadamente. Uma forma de fazer isso é 

suplementar a dieta das ovelhas com com-
postos que sejam protetores contra danos 
teciduais e estimulantes imunológicos, para 
que haja suporte nesse período de transi-
ção.Como alternativa para isso surgem os 
minerais, principalmente aqueles com fun-
ções enzimáticas, como é o caso do selênio, 
zinco e cobre.

O selênio tem sido amplamente estudado 
na alimentação animal, pois possui proprie-
dades antioxidantes bem definidas, prote-
gendo as membranas celulares da degene-
ração oxidativa e agindo como estimulante 
do sistema imunológico. De acordo com a 
literatura, é possível sugerir que quando 
há suplementação com selênio em fêmeas 
recém-paridas pode ocorrer diminuição dos 
compostos oxidantes e aumento de antioxi-
dantes tanto no soro quanto no leite de ove-
lhas, tornando-as mais resistentes à distúr-
bios patológicos e originando um produto de 
melhor qualidade e de maior interesse para 
a indústria leiteira.

Recentemente, nosso grupo de pesquisa 
realizou um experimento aplicando selênio 
orgânico por via subcutânea, na forma de 
um composto chamado disseleneto de dife-
nila, em borregas recém-paridas. Esse pro-

duto nunca havia sido usado em ovelhas, 
enossa pesquisa teve o intuito de avaliara 
influência do selênio na recuperação dos 
animais no pós-parto através da estimula-
ção da resposta imune e modulação do sis-
tema antioxidante. Além disso, foi avaliado 
se esse mineral é capaz de causar alterações 
na produção e composição do leite. 

Como resultados (Figura 1), verificamos-
que ocorre uma ação antioxidante nas ove-
lhas suplementadas através da elevação de 
enzimas séricas que são responsáveis por 
combater os radicais livres. Além disso, no-
tamosuma ação anti-inflamatória superior 
como uso dessa forma de selênio. Quan-
do analisado o leite dos animais que foram 
suplementados, observamos o aumento da 
gordura no leite desses animais. Também 
verificamos a elevação de antioxidantes no 
leite e redução das reações oxidativas e con-
sequentemente dos níveis de radicais livres. 
Estes resultados nos permitem crer que o 
leite se tornou mais estável e pode ter vida 
de prateleira elevada. Portanto, a suplemen-
tação mineral com disseleneto de difenilaé 
uma alternativa na produção de leite ovino 
com bons resultados e a baixo custo, assim 
como benéfica para saúde dos animais.

Figura 1: Imagem mostra efeitos da suplementação injetável com disseleneto de difenila em ovelhas leiteiras. Essas alterações conferem 
um efeito benéfico a saúde das ovelhas e consequentemente um leite de melhor qualidade.


